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LEIA COM MUITA ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES SEGUINTES. 
 

1 Confira se o Boletim que você recebeu corresponde ao curso ao qual você está inscrito, conforme consta no 
seu cartão de inscrição e cartão resposta. Caso contrário comunique ao fiscal de sala. 

 

2 Este Boletim contém a PROVA OBJETIVA. O Boletim de Questões consistirá de 40 (quarenta) questões de 
múltipla escolha, sendo 8 (oito) questões de Língua Portuguesa, 8 (oito) questões de História, 8 
(oito) questões de Geografia, 8 (oito) questões de Filosofia  e 8 (oito) questões de Sociologia. 
Cada questão objetiva apresenta 5 (cinco) alternativas. Identificadas por (A), (B), (C), (D) e (E), das quais apenas 
uma é correta. 

 

3 Confira se, além deste Boletim, você recebeu o Cartão-Resposta, destinado à marcação das respostas das 
questões objetivas. 

 

4 É necessário conferir se a prova está completa e sem falhas, bem como se seu nome e o número de sua inscrição 
conferem com os dados contidos no Cartão-Resposta. Em caso de divergência, comunique imediatamente o 
fiscal de sala. O Cartão-Resposta só será substituído se nele for constatado falha de impressão. 

 

5 Será de exclusiva responsabilidade do candidato a certificação de que o Cartão-Resposta que lhe for entregue no 
dia da prova é realmente o seu. Não deverá ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou danificado de 
qualquer modo. Após a conferência, assine seu nome no espaço próprio do Cartão-Resposta. 

 

6 No Cartão-Resposta não serão computadas as questões cujas alternativas estiverem sem marcação, com 
marcação a lápis (grafite), com mais de uma alternativa marcada e aquelas que contiverem qualquer espécie de 
corretivo sobre as alternativas.  A marcação do Cartão-Resposta deve ser feita com caneta esferográfica de 
tinta preta ou azul. 

 

7 O Cartão-Resposta será o único documento considerado para a correção. O Boletim de Questões deve ser usado 
apenas como rascunho e não valerá, sob hipótese alguma, para efeito de correção. 

 

8 A Prova Objetiva terá início às 14h30 e término às 17h30, observado o horário de 
Belém – Pará. 

 

9 O candidato deverá permanecer obrigatoriamente no local de realização da prova por, no mínimo, uma hora após 
o início da prova. Ao terminar a prova, o candidato deverá entregar ao fiscal de sala o Boletim de Questões e o 
Cartão-Resposta, e assinar a lista de presença. 

 

10 Os(As) três últimos(as) candidatos(as) devem permanecer na sala de aplicação de prova até que os(as) três 
considerem concluídas suas provas, com obediência do horário de término da prova.  

 
Boa Prova! 
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MARQUE A ÚNICA ALTERNATIVA CORRETA NAS QUESTÕES DE 1 A 40. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Texto base para as questões de 1 a 4. 
 
19 milhões de brasileiros vivem com fome; consequências na saúde são irreversíveis 
116 milhões de pessoas vivem em situação de insegurança alimentar no Brasil; consequências são 
nefastas principalmente para crianças. (Camila Neumann da CNN. São Paulo. 28/10/2021 às 04:30 | 
Atualizado em 28/10/2021 às 13:04). 
 
Mais da metade da população brasileira — 116 milhões de pessoas — vive com algum grau de 
insegurança alimentar. Ao menos 19 milhões estão passando fome, situação agravada pela pandemia e 
pela crise econômica do país. Os dados são de levantamento da Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (Rede Penssan). 
Há muitas consequências decorrentes da insegurança alimentar e da fome. Segundo especialistas 
consultados pela CNN Brasil, elas envolvem problemas de saúde que se transformam em mazelas 
sociais, econômicas e educacionais e podem ser irreversíveis, sobretudo nas crianças. 
Há três graus de insegurança alimentar, o leve, o moderado e o grave, que acontecem pela 
preocupação em não ter o que comer, pela falta de acesso pleno a alimentos até a fome de fato, explica 
Milene Pessoa, professora do Departamento de Nutrição da Escola de Enfermagem da UFMG, que 
estuda os efeitos da insegurança alimentar no Brasil. 
“Qualquer grau de insegurança alimentar pode causar comprometimento na saúde, indo de deficiências 
de macronutrientes, como proteínas e carboidratos, à falta de micronutrientes, como minerais e 
vitaminas, até chegar ao ponto de o corpo parar de funcionar”, afirma Pessoa. 
Segundo a nutricionista da UFMG, as principais vítimas da insegurança alimentar são as crianças, já 
que, no caso delas, a condição pode comprometer o crescimento e o desenvolvimento físico e cognitivo 
necessários para que rompam a bolha da pobreza extrema, explica a nutricionista. Dados da Fundação 
Abrinq mostram que 18 milhões de crianças estão em situação de insegurança alimentar no Brasil. 
“As crianças que passam fome podem ter um comprometimento importante no desenvolvimento e um 
déficit de estatura por idade, causando a desnutrição crônica. A fome também está associada a déficits 
cognitivos porque pode causar anemia, que é a ausência de ferro, importante no desenvolvimento de 
órgãos, tecidos e para o funcionamento cerebral. E esse déficit pode ser irreversível em situações 
graves”, afirma Pessoa [...]. 

Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/saude/19-milhoes-de-brasileiros-vive-com-fome-consequencias-na-
saude-sao-irreversiveis/ . Acesso em: 22 dezembro 2021.  

 
1 Em se tratando do levantamento realizado pela Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e 

Segurança Alimentar e Nutricional (Rede Penssan), é correto afirmar que 
(A) mais da metade da população brasileira está passando fome, situação ocasionada pela pandemia 

de covid-19. 
(B) várias consequências decorrentes da insegurança alimentar e da fome envolvem problemas de 

saúde que se convertem em mazelas sociais, econômicas e educacionais, podendo ser 
irreversíveis, principalmente em crianças. 

(C) os três graus de insegurança alimentar mencionados no texto acontecem por conta da ingestão 
insuficiente de proteínas e carboidratos. 

(D) são os casos severos de insegurança alimentar que podem provocar comprometimento na saúde, 
não sendo nocivos os casos leves.   

(E) vítimas da insegurança alimentar, em qualquer etapa da vida, podem apresentar comprometimento 
em seu crescimento e desenvolvimento físico e cognitivo. 

2 

https://www.cnnbrasil.com.br/autor/camila-neumam/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/fome-avanca-e-atinge-mais-9-milhoes-de-brasileiros-nos-ultimos-dois-anos/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/nutricao/
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/mais-de-18-milhoes-de-criancas-vivem-em-situacao-de-fome-no-brasil/
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/19-milhoes-de-brasileiros-vive-com-fome-consequencias-na-saude-sao-irreversiveis/
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/19-milhoes-de-brasileiros-vive-com-fome-consequencias-na-saude-sao-irreversiveis/
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2 No fragmento “Mais da metade da população brasileira — 116 milhões de pessoas — vive com 
algum grau de insegurança alimentar. Ao menos 19 milhões estão passando fome”, as expressões 
sublinhadas são empregadas como conceitos 

(A) independentes, não relacionados semanticamente.  
(B) ambíguos, no contexto em que são empregados. 
(C) antagônicos, em termos semânticos. 
(D) relacionados, em que um se refere a certo nível, grau, subconjunto do outro. 
(E) com significados idênticos. 
 
3 No fragmento “[...] a condição pode comprometer o crescimento e o desenvolvimento físico e 

cognitivo necessários para que rompam a bolha da pobreza extrema”, em se tratando dos termos 
em destaque, a alternativa em que há uma informação correta é      

(A) o verbo destacado denota a ideia de certeza. 
(B) a expressão nominal em destaque faz alusão denotativamente à expressão “o limite da pobreza 

extrema”. 
(C) o verbo destacado exprime a ideia de possibilidade, modalizando o sentido do verbo 

“comprometer”. 
(D) o sintagma “a bolha da pobreza extrema” corresponde a um emprego denotativo. 
(E) o verbo “pode” em nada afeta o sentido do verbo “comprometer”. 
 
4 No fragmento “Há muitas consequências decorrentes da insegurança alimentar e da fome. 

Segundo especialistas consultados pela CNN Brasil, elas envolvem problemas de saúde que se 
transformam em mazelas sociais, econômicas e educacionais [...]”, o pronome em destaque 

(A) retoma a expressão “problemas de saúde”. 
(B) antecipa a referência ao termo “problemas de saúde”. 
(C) retoma o termo “fome”. 
(D) retoma a expressão “consequências decorrentes da insegurança alimentar e da fome”. 
(E) antecipa a referência a “mazelas sociais”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/fome-avanca-e-atinge-mais-9-milhoes-de-brasileiros-nos-ultimos-dois-anos/
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Texto base para as questões de 5 a 8. 

 
Disponível em: http://www.blogdopereira.net/2019/07/charges-do-dia-fome-no-brasil.html . Acesso em: 22 

dezembro 2022. 
5 Em se tratando da charge em questão, assinale a alternativa correta.  
(A) O autor utiliza recursos linguísticos e extralinguísticos para provocar os efeitos de sentido 

mobilizados na charge. 
(B) A charge não faz alusão a um problema social. 
(C) Na charge, recorre-se a aspectos estritamente linguísticos, a fim de mobilizar os efeitos de sentido 

evocados no texto. 
(D) O barulho a que se refere a personagem feminina da charge é irrelevante para a construção de 

sentidos no texto como um todo. 
(E) A temática mobilizada pela charge está relacionada à situação de pandemia em nosso país. 
 
6 A sentença “Não existe fome no Brasil”, em sua relação com os recursos verbais e não verbais 

empregados no texto, corresponde, especificamente, a uma ocorrência da seguinte figura de 
linguagem: 

(A) Antítese. 
(B) Eufemismo. 
(C) Metonímia. 
(D) Catacrese. 
(E) Ironia. 
 
7 Observando a criança retratada na charge, nota-se a presença da reprodução de um certo som. 

Nesse caso, a figura de linguagem evocada nesse contexto corresponde à 
(A) aliteração. 
(B) onomatopeia. 
(C) metáfora. 
(D) comparação. 
(E) prosopopeia. 
 

4 

http://www.blogdopereira.net/2019/07/charges-do-dia-fome-no-brasil.html
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8 Em se tratando do texto da charge delimitado pelo balão, é correto afirmar: 
(A) O referido texto é classificado como discurso indireto, já que reporta a fala da personagem feminina 

ilustrada na charge. 
(B) O texto em questão é um exemplo de discurso indireto livre, por isso está na terceira pessoa do 

singular. 
(C) “Este barulho é a sua barriga mentindo de novo?” corresponde a um exemplo de discurso direto, 

referindo-se à fala da personagem feminina ilustrada na charge. 
(D) O texto delimitado pelo balão reporta a fala da personagem feminina representada na charge, 

portanto, é um exemplo de discurso indireto livre. 
(E) Por se tratar de discurso indireto, o texto representado na charge vem inscrito no balão, a fim de 

delimitar a fala da personagem feminina. 
 

HISTÓRIA 
9 Leia o trecho abaixo e responda sobre a relação entre o mito e a história na Grécia antiga. 

“As imagens gregas pintadas nos vasos tinham quase sempre um forte teor comunicacional e 
narrativo. Muitas imagens retratavam episódios mitológicos descritos anteriormente pela tradição 
mítica por via oral e talvez escrita. A escolha dos tópicos a serem pintados obedecia a critérios que, 
em geral, pretendiam mostrar não o que a cena era, mas como ela retratava o que havia ocorrido. 
Se as cenas tinham outras funções para além de retratar o real, isso não quer dizer que o pintor, 
quando as elaborava, não tinha em mente o fato de que estava ilustrando um passado ou um 
presente que ele considerava real”  

(Fonte: Texto adaptado de José Francisco de Moura. Obras de Arte ou Artesanato? Algumas considerações sobre os vasos 
figurados gregos. Revista Mirabilia 01. Dezembro 2001, p. 32  

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:JNe7dTPWLRAJ:https://www.revistamirabilia.com/sites/default/files/
pdfs/2001_02.pdf+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br Acessado em 27 12 2021). 

 
O trecho recupera a relação entre a mitologia e a maneira pela qual os gregos da antiguidade 
entendiam sua própria realidade e a expressavam em sua arte. Para os gregos antigos, os mitos, 
como aqueles expressos em seus vasos, eram compreendidos como um conjunto de 

(A) histórias irreais de Deuses antigos que narravam aventuras utópicas dos povos originários da 
Hélade, mas que deviam ser recontadas como folclore popular em vasos e ânforas. 

(B) narrativas e imagens de aventuras de uma época heroica de homens e deuses formadores da 
identidade grega, devendo ser rememoradas pela arte como parte central desta identidade. 

(C) escritos de ficções vindas da oralidade e feitos por poetas antigos como Heródoto e Tucídides, que 
deviam ser respeitados porque recontavam a tragédia cotidiana do povo grego. 

(D) narrativas reais trágicas ou satíricas do povo grego que deviam ser reencenadas e pintadas em 
vasos para educar as gerações sobre a história dos gregos. 

(E) histórias reais descritas por homens como Heródoto e Tucídides, os primeiros historiadores, que se 
valiam destas narrativas para ensinar ao artesão o que pintar em seus vasos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

5 

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:JNe7dTPWLRAJ:https://www.revistamirabilia.com/sites/default/files/pdfs/2001_02.pdf+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:JNe7dTPWLRAJ:https://www.revistamirabilia.com/sites/default/files/pdfs/2001_02.pdf+&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br
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10 Leia atentamente o trecho que se segue e responda à questão sobre a mudança na mentalidade 
antiga para a medieval. 
“Foram os soldados romanos, durante o século II d.C., que trouxeram do Egito o costume pagão de 
dividir a semana em sete dias. A partir do imperador Augusto, essa prática foi permitida, mas 
somente veio a se tornar oficial em 321 d.C., sob o governo do primeiro imperador cristão 
Constantino. Os dias da semana, contudo, foram ordenados pela tradição astrológica pagã de 
leitura da ordem dos planetas: dia do Sol, dia da Lua, dia de Marte, de Mercúrio, dia de Júpiter, dia 
de Vênus e dia de Saturno. A língua portuguesa no começo seguiu esta tradição egípcia-romana. 
No século VI, todavia, Martinho de Dume, bispo de Braga, iniciou uma forte campanha para 
substituir os nomes pagãos dos dias por expressões da liturgia católica. Assim, Portugal, depois de 
chamar os dias de domingo, lues, martes, mércoles, joves, vernes e sábado, passou a ser o único 
país do mundo a utilizar a forma canônica para os dias úteis”.  
(Fonte: Texto adaptado. Manoel Alves Rodrigues Júnior. Os calendários e a sua contribuição para o ensino da astronomia. 

Lisboa: Nova Edições Acadêmicas, 2015, p. 96-97). 
 
Durante a passagem da antiguidade para a medievalidade, houve transformações culturais e 
religiosas evidenciadas, por exemplo, nas alterações nos nomes dos dias da semana presentes nos 
diversos calendários dos diferentes povos europeus. Estas transformações demarcam uma 
mudança de mentalidade na passagem da Idade Antiga para a Média, mas foram um pouco 
diferentes em Portugal porque os portugueses 

(A) valorizaram mais as tradições greco-romanas e a mescla destes ideários pagãos com o judaísmo, 
apreciando o crescimento da tolerância religiosa na Idade Média. 

(B) aproximaram-se da cosmologia egípcia e da romana unindo-as com a católica, incorporando a 
astrologia planetária do mundo antigo ao cristianismo católico da Idade Média Ocidental. 

(C) criticaram rapidamente o calendário planetário egípcio/romano antigo, valorizando a cultura 
cristã/católica em sua cruzada contra os antigos povos chamados por eles de “pagãos”. 

(D) desestimularam a cultura egípcia e a romana, supervalorizando aquela natural da bíblia judaica do 
velho testamento, vinda diretamente de Israel e trazida pelos cruzados lusitanos. 

(E) aproximaram sua cultura e um calendário cristão dos dias de trabalho (feiras), criticando a visão 
anterior egípcia que valorizava as festas pagãs de Baco e no não trabalho.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6 



 
 
 

MOBILIDADE ACADÊMICA 2022 – MOBA 2022 
EDITAL Nº 10/2021 – COPERPS, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2021 

ÁREA IV – CIÊNCIAS DAS HUMANIDADES II 
 

11 Entre 1513 e 1708 nasceram três autores modernos fundamentais. Nos principados da península 
itálica, nasceu Nicolau Maquiavel (1469-1527), que escreveu O Príncipe, publicado em 1513, no 
qual defendia que o Estado não deveria medir esforços para atingir seus objetivos, devendo assim 
o Príncipe separar a moral da política. Já nas ilhas da antiga Bretanha, nasceu Thomas Hobbes 
(1588-1679), autor do Leviatã (1651), obra que definia que os homens nasceriam ruins e egoístas 
por natureza, devendo existir um pacto político segundo o qual os homens só poderiam viver em 
paz se concordassem em submeter-se a um poder absoluto e centralizado, o poder soberano do 
Leviatã, que podia ser o de um monarca ou mesmo de uma Assembleia. Finalmente, em terras 
francesas, nasceu Jacques-Bénigne Bossuet (1627-1704), que escreveu Política retirada da 
Sagrada Escritura (1708), na qual defendia que o poder do monarca tinha origem divina, sendo 
inquestionável e sagrado para a sustentação da ordem absolutista do Estado. Todos os três 
autores escreveram durante o nascimento dos Estados nacionais modernos entre os séculos XVI e 
XVIII e cada um deles debateu a autoridade do monarca neste Estado. Apesar de suas diferenças, 
pode-se notar que os três identificavam o Estado como um poder 

(A) patriótico que deveria ser armado, defendido por soldados recrutados entre os cidadãos e por 
política internacional com seus acordos e tratados de cooperação.  

(B) centralizador e governado por um monarca (ou por príncipes) com amplos poderes, mas que se 
caracterizava por ser paternal e unificador da Nobreza, da Igreja e do Estado.  

(C) nacionalista e paternalista, centralizado na figura de um monarca que governava sozinho (governo 
absoluto) e sem a presença de um parlamento ou de conselheiros régios. 

(D) bélico e comandado por militares sob a ideia conservadora de que somente um poder acima dos 
civis seria capaz de pacificar as disputas entre pobres, ricos e religiosos. 

(E) religioso, em que o monarca era assistido por padres, bispos e arcebispos, no sentido de sempre 
estar pautado por um discurso moralizador e disciplinador vindo do papa romano. 

 
12 “A Revolução Inglesa de 1640 é um dos principais eventos da história da Inglaterra. Com a 

Reforma de Henrique VIII e a Revolução Industrial este movimento significou uma ruptura decisiva 
não apenas com o catolicismo e poder de Roma, mas com os poderes políticos continentais (do 
governo da Espanha e o do Império dos Habsburgo). Desde 1640 a opção nacionalista inglesa 
estava feita. A Revolução Industrial da segunda metade do século XVIII consolidou este processo. 
Porém o que nos trazem estes anos revolucionários do século XVII?”  
 

(Fonte: Texto adaptado. Renato Janine Ribeiro. Introdução ao livro de Christopher Hill. O mundo de ponta cabeça. Ideias 
radicais durante a Revolução Inglesa de 1640. SP: Cia das Letras, 1987, p. 17-18) 

 

O trecho anterior descreve a importância da Revolução Inglesa para o processo de consolidação do 
Estado nacional inglês e para a mudança política que levou este país para a Revolução Industrial e 
para se tornar uma das mais prósperas e imperialistas nações do Ocidente entre 1790 e 1945. Para 
tudo isso, esta revolução de 1640 teve algumas características centrais, pois fez a Inglaterra 
vivenciar uma das primeiras revoluções  

(A) constitucionalistas, com a destituição do rei absolutista Carlos I e a elevação ao trono de um 
monarca mais tolerante à diversidade religiosa, étnica e cultural, trazendo democracia. 

(B) liberais, levando ao poder Oliver Cromwell, um nobre de ordem menor, que ajudou a construir uma 
dinastia mais popular que até hoje domina a família Real Britânica. 

(C) pró-industrialização, com a subida ao poder de muitos burgueses que ajudaram o rei Carlos I a 
governar sem problemas trabalhistas, com a valorização da Câmara dos Comuns. 

(D) burguesas, que limitaram o poder do rei absolutista, dando início à formação de uma monarquia 
constitucional, com o fortalecimento do regime parlamentar e do liberalismo econômico. 

(E) trabalhistas e republicana liderada por Oliver Cromwell e seu exército. Eles, contudo, acabaram 
derrotados, mas sua luta trouxe a divisão social das riquezas da Inglaterra, a Commonwealth. 
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13 Duzentos mil anos atrás, enquanto os Neandertais povoavam uma Eurásia atingida pela idade do 
gelo, uma mulher geneticamente peculiar – Eva mitocondrial ou Eva Negra – começou um novo 
caminho para a humanidade. E, como os biólogos nos lembram, a avó direta de todos os povos 
atuais – rigorosamente de todos, incluindo australianos, europeus ou esquimós – ela era negra. A 
emigração definitiva foi concebida, mais uma vez, na África. Muitas vezes é esquecido que a 
palavra civilização – embora problemática por suas conotações de suposta superioridade sobre a 
cultura – incorpora o sentido de desdobramento, de mudança, de irradiação. Bem, a humanidade 
mais antiga foi concebida na África e irradiada dela. Talvez o termo seja excessivo para 
especialistas, mas é possível falar de uma segunda e definitiva onda civilizatória, a do Homo 
sapiens sapiens africano. Ela se expandiu pela Europa, Ásia e 30.000 anos atrás já estava na 
Austrália e em ambas as Américas. 

(Fonte: Texto adaptado e traduzido. Ferran Iniesta. África en diáspora. Movimientos de población y políticas estatales. Madri: 
CIDOB, 2007, p. 14.) 

 

O trecho acima parte da constatação de que os atuais estudos genéticos e mitocondriais 
demonstram alguns aspectos que transformaram a forma de contarmos a história dos primeiros 
hominídeos e nos ajudam a ressignificar esta história geral (ou global) da humanidade. Como a 
“Eva mitocondrial” era uma mulher negra e vinda do Continente africano, ela nos auxilia a rever a 
história geral da humanidade, porque nos ajuda a reexaminar os conceitos de 

(A) hegemonia da dominação masculina, da cultura africana como “primitiva” e a naturalidade do tráfico 
negreiro e “trabalho escravo”, valorizando uma história mais plural em gêneros, etnias, culturas e 
economia política, com a inclusão de novas histórias dos povos africanos e suas diásporas para 
outros continentes.   

(B) gêneros e sexualidade como “opções” e doenças, valorizando lutas e histórias das mulheres 
africanas, buscando afastar o conceito de sexualidade feminina da noção de reprodução animal 
associada ao sexo dentro do continente africano. 

(C) tráfico negreiro e escravização, ampliando e diversificando a história das migrações populacionais 
africanas, que incluiriam mais dos negros escravizados, mas também mulheres de variadas etnias 
e crianças mestiças migrantes de todos os outros continentes.  

(D) feminismo e feminilidade, ajudando as mulheres africanas a serem as duas coisas: agir de maneira 
delicada e sensível e buscar seus direitos de igualdade com relação aos homens de dentro do 
continente africano, marcado por povos primitivos e machistas. 

(E) colonialismo e imperialismo, mostrando que cada africano teria dentro de si uma Eva negra que luta 
contra o machismo e o poder econômico mundial a ser destruído em todos os continentes através 
de uma história desta luta a ser militarizada.  
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14 Observe o mapa abaixo e responda à questão sobre a representação do território do Brasil e dos 
índios ali encontrados. 

Fonte: Pedro Reinel e Lopo Homem “Terra Brasilis”. Atlas Miller, 1549. In Biblioteca Nacional da França, Livro acessado em 
site Gallica https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b55002620g/f1.item#  

 
A imagem acima faz parte do chamado Atlas Miller, uma coletânea de onze mapas confeccionados 
separadamente em pergaminhos e unidos em livro pelo francês Bénigne-Emanuel Clément Miller, 
cuja viúva o vendeu para a Biblioteca Nacional da França em 1897. A imagem em pergaminho 
chamada de Terra Brasilis foi confeccionada menos do que vinte anos depois da viagem de Pedro 
Álvares Cabral. No seu lado superior à esquerda, encontra-se um texto em latim que informa que a 
carta “é da região do Grande Brasil” cuja “gente selvagem e crudelíssima” é de cor “um tanto 
escura” e se “alimenta de carne humana”. Pela interpretação da imagem, por seu texto de 
apresentação e por seus conhecimentos sobre a história desta conquista lusitana, é correto afirmar 
que esta imagem de 1549, que recupera uma ideia da Terra Brasilis 

(A) fiel à imagem que os povos europeus, especialmente os franceses, como Miller, faziam dos povos 
indígenas, a saber, uma gente “selvagem e crudelíssima”, com cor “um tanto escura” e que se 
“alimenta de carne humana”, desde 1549 até 1897. 

(B) distorcida da que os povos europeus, e em especial os lusitanos, faziam dos indígenas, já que 
quem editou a imagem em 1897 foi um francês, e os lusitanos não tinham ideia dos povos 
indígenas como antropófagos e selvagens, mas como bons e ingênuos trabalhadores. 

(C) aproximada da que os conquistadores lusitanos faziam do novo território, uma terra rica em animais 
e vegetais, como o pau-brasil, em que indígenas poderiam ser trabalhadores, mas eram ainda 
“selvagens”, antropófagos e pagãos (não cristãos). 

(D) nacionalista lusitana, com os povos indígenas pouco atraentes por terem uma cor “um tanto escura” 
e com hábitos vistos pelos brancos portugueses como “selvagens” e pouco ligados ao trabalho de 
lavoura das especiarias, fazendo com que os portugueses escolhessem os povos africanos para 
este trabalho.  

(E) expansionista lusitana, já que os povos indígenas pouco interessavam aos novos conquistadores, 
mas ligados às especiarias das Índias. Restava aos lusitanos discriminar os indígenas da Terra 
Brasilis que só serviam para carregar madeiras, por serem antropófagos e negros. 

9 
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15 Para Victor Leonardi, existe uma tendência entre os que estudam a história indígena no Brasil no 
tempo do Marquês de Pombal (1750-1777) que considera “progressista” a política pombalina. Nela, 
a nova lei do Diretório dos índios de 1757 teria fortalecido o Estado e diminuído o poder dos 
religiosos, especialmente dos padres jesuítas, contra os indígenas. Mas, segundo Victor Leonardi, 
essa posição não é correta, porque, para os povos indígenas, a nova política pombalina, ao 
contrário de progresso, trouxe mudanças complicadas: “o Diretório tornou obrigatório o uso da 
língua portuguesa nas escolas e proibiu não só o uso das línguas de cada povo indígena como do 
nheengatu, língua geral. A europeização dos índios também foi buscada pela proibição de 
habitações indígenas tradicionais. Essa legislação etnocêntrica permitiu o trabalho forçado, pois os 
diretores passaram a monopolizar os índios, concentrando-os em verdadeiras aldeias-currais, e 
fazendo-os trabalhar na extração de drogas do sertão”  

(Fonte: Victor Leonardi. Entre Árvores e Esquecimentos. História Social nos Sertões do Brasil. Brasília, Editora Paralelo 
15,1996, p. 237 e 238). 

 
Pelos argumentos de Victor Leonardi e por seus conhecimentos sobre as sociedades indígenas no 
período pombalino, o Diretório dos índios propôs fundamentalmente um processo de 
desaculturação ou de destribalização com ênfase em aspectos como  

(A) proibição de construções de moradias indígenas, com destaque para edificações feitas com 
material e arquitetura portuguesa; criação de escolas para ensino religioso e leigo dentro dos 
padrões portugueses; estímulo para casamentos segregadores entre homens indígenas e mulheres 
negras escravizadas, de modo a gerar filhos escravizados. 

(B) obrigatoriedade do uso da língua portuguesa na linguagem oral e na catequética; estímulo aos 
casamentos interétnicos entre indígenas e não indígenas, especialmente de indígenas com 
europeus; concentração dos indígenas em vilas e sob a supervisão direta de homens de Estado, os 
diretores. 

(C) proibição de trabalhos de coleta e plantios tradicionais entre os povos indígenas, para se tentar 
alterar as formas de se explorar o trabalho com a coleta e produção de drogas do sertão; alteração 
nas formas de moradia para se melhorar o armazenamento das drogas coletadas nas novas vilas 
coloniais. 

(D) construção de novas moradias feitas com tijolos e telhas portugueses nas novas vilas coloniais para 
melhor sanear as moradias e diminuir as epidemias que dizimavam as populações indígenas; 
melhorias nos modos de plantar e colher as drogas do sertão com a implantação de aldeias-currais; 
maior organização do trabalho coletivo. 

(E) reorganização do trabalho indígena dirigido por técnicos portugueses e não mais por padres 
jesuítas; aperfeiçoamento na comunicação com implantação de escolas e de uma educação feita 
na língua portuguesa, o que favoreceu a aculturação indígena e sua completa integração à 
comunidade luso-brasileira e africana escravizada.  
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16 Observe as cinco charges que se seguem e assinale qual delas explica apropriadamente o 
significado da Inconfidência Mineira de 1789 e a razão mais imediata pela qual lutaram homens 
como Tiradentes. 

(A)   

(B)   

(C)   

(D)   

(E)   
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GEOGRAFIA 
17 “A geografia científica, tal como hoje é conhecida e popularizada a partir da escola, nasceu no 

período de 150 anos que se estende a partir de 1750. Mas é filha sobretudo do século XIX” (Ruy 
Moreira, O que é Geografia, 14ª Edição, 9ª reimpressão. 2009, pg.15). Sobre o processo de 
institucionalização da geografia, é correto afirmar: 

(A) Sendo um conhecimento tão antigo quanto a história, a ciência geográfica se institucionaliza nas 
universidades e centros de pesquisa como um saber a serviço dos interesses populares. 

(B) A geografia, ciência filha da modernidade, é originalmente um conhecimento crítico dos problemas 
sociais, econômicos e ambientais decorrentes da expansão do capitalismo.  

(C) Nascendo no período de expansão dos interesses imperialistas, a geografia desde sua origem 
mostra-se com saber a serviço dos processos de descolonização da África, da Ásia e da América. 

(D) A geografia enquanto ciência e disciplina acadêmica institucionaliza-se no decorrer da expansão 
dos mercados europeus sobre espaços na África, Ásia e Oceania. 

(E) A institucionalização da ciência geográfica atende aos propósitos do Estado alemão, configurando-
se enquanto saber legitimador de seus interesses expansionistas pelo mundo.  

 

18 “Consideramos o espaço como uma instância da sociedade, ao mesmo título que a instância 
econômica e a instância cultural-ideológica. Isso significa que, como instância, ele contém e é 
contido pelas demais instâncias, assim como cada uma delas o contém e é por ele contida” (Milton 
Santos, Espaço e Método, 3ª edição. 1992.p.1). Nesse sentido, é correto afirmar: 

(A) O espaço é a dimensão visível da realidade nas suas múltiplas determinações, cabendo à geografia 
analisar essa face da totalidade.  

(B) A geografia, por meio do espaço, torna inteligível a totalidade. Para isso, utiliza-se das categorias e 
conceitos de paisagem, lugar, região e território, dentre outras, para analisar os processos 
espaciais que se manifestam. 

(C) Espaço e paisagem são conceitos sinônimos. Vivemos no espaço geográfico, que é analisado 
considerando-se a dimensão do visível fornecida pela contemplação da paisagem.  

(D) Região e espaço são conceitos de conteúdos antagônicos. O que é região não pode ser espaço e 
vice-versa. Tal antagonismo fez surgir escolas nacionais de geografia. 

(E) Instância da sociedade, o espaço é a área onde os fenômenos econômicos, políticos, sociais e 
ambientais acontecem. Por isso se diz que o espaço é reflexo da sociedade. 

 

19 Em A Natureza do Espaço (2006), Milton Santos menciona que “o geógrafo se interessa pelo 
conjunto de condições características de várias épocas, mas a partir do presente, indo, 
frequentemente, deste para o passado (SANTOS 2006, p. 73)”. A relação entre 
técnica/tempo/espaço torna-se proposição metodológica capaz de apreender no meio o testamento 
e o testemunho de diferentes e desiguais relações dos seres humanos entre si e destes com a 
natureza. Sobre a relação entre técnica/tempo/espaço e meio geográfico, é correto afirmar que 
o(os) 

(A) conceitos de período e evento são fundamentais para identificar os processos de sucessão e 
coexistência entre os meios geográficos. 

(B) meio geográfico é constituído por unidades de paisagem naturais singularizadas nas eras 
geológicas. 

(C) evento compreende um acontecimento social que assinala o surgimento de um período e meio 
geográfico.  

(D) período geográfico compreende um intervalo de tempo singularizado por determinadas condições 
edafoclimáticas. 

(E) tempo geológico é um recurso analítico fundamental para diferenciar os meios geográficos. 
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20 Observe a figura seguinte.  

 
Figura: A Paisagem como sistema de conceito 

Fonte: J.M.M. Rodrigues; E.V da Silva; A.P.B. Cavalcanti. Geoecologia das paisagens. Uma visão geossistêmica da análise 
ambiental. 2017. P. 17. 

 

Com base na figura acima, é correto afirmar: 
(A) A paisagem singulariza-se por um conjunto interdependente e impermanente de formações sociais 

e antrópicas. 
(B) Na perspectiva antropo-natural, a paisagem consiste num sistema espacial composto por 

elementos naturais e antropogênicos. 
(C) A abordagem geossistêmica da paisagem enfoca a maneira como as relações sociais se distribuem 

pelo espaço configurando diferentes unidades de paisagem. 
(D) A paisagem cultural resulta da ação da cultura em áreas agrícolas típicas de regiões rurais. 
(E) A interpretação espaço-territorial da paisagem fundamenta-se numa leitura estética e artística. 
 
21 “O Ordenamento Territorial (OT) é uma questão política associada à mudança de natureza do 

Estado e do território, e da relação do Estado com  seu território.  É também, portanto, um desafio 
conceitual” (Subsídios para a definição da Política Nacional de Ordenação do Território – PNOT 
(Versão preliminar) 2006, p.12). Sobre o ordenamento territorial, é correto afirmar geograficamente: 

(A) O território, compreendido como área onde a ação política preservacionista incide, orienta o 
ordenamento territorial. 

(B) A preservação da natureza, concebida enquanto fonte de recursos para os povos e populações 
tradicionais, está entre os objetivos principais do ordenamento territorial. 

(C) O ordenamento territorial deve ser compreendido a partir da associação entre política, poder e 
espaço. 

(D) Sendo a principal política do Estado, o ordenamento territorial estabeleceu na sociedade brasileira 
uma gestão democrática e participativa do território. 

(E) O fortalecimento da cidadania no espaço orienta o ordenamento territorial brasileiro nas décadas de 
1950 e 1960, quando o nacional desenvolvimentismo prevalece no Estado brasileiro. 
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22 “A organização espacial amazônica, durante as últimas quatro décadas do século XX, não pode ser 
compreendida sem o exame atento dos Planos de Amazônia, PDAs. Eles sintetizam ações políticas 
que buscam integrá-la ao modelo de crescimento econômico da época, ocupando-a e reafirmando 
a soberania nacional nesta fração do território brasileiro. Podemos dizer que esses planos de 
desenvolvimento desencadeiam um reordenamento socioeconômico e territorial da região” (João 
Santos Nahum. Região, discurso e representação: a Amazônia nos planos de desenvolvimento. In: 
Bol. geogr., Maringá, v. 29, n. 2, p. 17-31, 2011). Sobre a relação entre planos de desenvolvimento 
e região na Amazônia, é correto afirmar que   

(A) o I Plano de Desenvolvimento concebe a Amazônia como fronteira energética.  
(B) o II Plano de Desenvolvimento sustenta que a Amazônia deve se tornar uma fronteira mineral. 
(C) os Planos de Desenvolvimento da Amazônia constituem a tradução nacional dos objetivos e metas 

dos Planos de Desenvolvimento Regional. 
(D) as bases estruturais da economia regional, a partir da década de 1970, estão sintetizadas nos 

Planos de Desenvolvimento da Amazônia. 
(E) as perspectivas de desenvolvimento sustentável e justiça social são constantes nos Planos de 

Desenvolvimento da Amazônia. 
 

23 Em Por uma outra globalização, Milton Santos faz uma crítica às perspectivas de globalização 
como fábula e como perversidade, indicando os aspectos delineadores da globalização enquanto 
possibilidade. Sobre as características desta outra globalização, é correto afirmar: 

(A) A globalização permitiu que a humanidade experimentasse a unicidade técnica, isto é, a difusão 
simultânea dos sistemas técnicos pelos diversos continentes do mundo. 

(B) A unidade técnica da globalização torna possível a convergência de momentos, isto é, o tempo do 
lugar torna-se o definidor da vida global. 

(C) A mais-valia, no período da globalização, se tornou o motor único por conta da internacionalização, 
com uma verdadeira mundialização do produto, do dinheiro, do crédito, da dívida, do consumo e da 
informação.  

(D) Segundo Milton Santos, o período de globalização é marcado pela incognoscibilidade do planeta, 
isto é, cada vez mais disputas, tensões e conflitos culturais e religiosos emergem em função do 
desconhecimento sobre o modo de vida dos lugares. 

(E) A globalização tem como característica fundamental a paz entre os povos, pois, desde a Segunda 
Grande Guerra Mundial, o mundo não assiste a conflitos que têm impacto na economia global. 

 
24 Uma série de fatos com implicações socioambientais e econômicas coloca o governo brasileiro no 

centro das atenções. Dentre estes, é correto afirmar que o(a) 
(A) Projeto de Lei 6.299/02, chamado pela oposição de “Pacote do Veneno”, pretende minimizar o uso 

de agrotóxicos no país. 
(B) reforma do atual Código de Mineração possibilitará a conciliação entre atividade mineradora e 

justiça ambiental no Brasil. 
(C) atividade mineradora e a extração de madeira em áreas de reservas indígenas têm fomentado 

tensões, conflitos e violência na Amazônia. 
(D) política de reforma agrária do atual governo federal, que titulou novos assentamentos, ocasionou a 

diminuição das tensões, conflitos e mortes no campo. 
(E) fortalecimento da pesquisa científica sobre as condições socioambientais é a tônica da política 

ambiental do governo federal. 
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FILOSOFIA 
25 “... o poder de bem julgar e distinguir o verdadeiro do falso, que é propriamente o que se denomina 

o bom senso ou a razão, é naturalmente igual em todos os homens; e, destarte, que a diversidade 
de nossas opiniões não provém do fato de serem uns mais racionais do que outros, mas somente 
de conduzirmos nossos pensamentos por vias diversas e não considerarmos as mesmas coisas. 
Pois não é suficiente ter o espírito bom, o principal é aplicá-lo bem” (DESCARTES, R. Discurso do 
método. São Paulo: Abril Cultural, 1983, p. 29). Quanto à finalidade dessa passagem da obra de 
Descartes, é correto afirmar: 

(A) Define de forma clara e distinta o que Descartes considera racionalismo.  
(B) Distingue as formas de julgar do homem do pensamento em geral.  
(C) Fundamenta o pensamento no cogito científico.  
(D) Orienta-nos ao que ele habitualmente chama “espírito”.  
(E) Indica o que deve ser o uso objetivo da razão frente o pensamento em geral.  
  
26 Ao diferenciar o conhecimento do senso comum e o conhecimento científico, Kant nos diz que o 

primeiro só tem validade subjetiva, enquanto o segundo pode ser chamado de objetivo. Por isso, 
Kant escreve: “Todos os nossos juízos são em primeiro lugar juízos de percepção; valem apenas 
para nós, isto é, para nosso sujeito, e só mais tarde lhes damos uma nova relação, ou seja, com o 
objeto, e queremos que seja válido sempre para nós e para qualquer outra pessoa” (KANT, I. 
Prolegômenos a toda metafísica futura. São Paulo: Abril Cultural, 1974, §18, p. 131). Em relação à 
passagem citada, analise as afirmativas seguintes.  
I – O conhecimento científico representa a passagem do senso comum ao juízo objetivo.  
II – Kant chama de juízo de percepção o que Descartes considera bom senso.  
III – A filosofia, se levarmos em consideração o fato historicamente estabelecido de que ela não é 
uma ciência, tem seu peso maior na subjetividade de cada filósofo.  
IV – Para Kant, o juízo de percepção tem sua base na lógica sensitiva de David Hume.  
V – Quando se diz, como Hegel, que o nosso primeiro grau de rigor cognitivo é a “certeza sensível”, 
ele concorda com Kant que temos de ir além do sujeito e aceder ao objeto para dar objetividade ao 
nosso juízo sobre as coisas.  

 
 Estão corretas  
(A) I e II, somente. 
(B) II e III, somente. 
(C) I e IV, somente. 
(D) III e V, somente. 
(E) I e V, somente. 
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27 “Deliberamos sobre as coisas que estão ao nosso alcance e podem ser realizadas; e essas são, 
efetivamente, as que restam. Porque como causas admitimos a natureza, a necessidade, o acaso e 
também a razão e tudo que depende do homem. Ora, cada classe de homem delibera sobre as 
coisas que podem ser realizadas pelos seus esforços. E no caso das ciências exatas e 
autossuficientes, não há deliberação, como, por exemplo, a respeito das letras do alfabeto (pois 
não temos dúvidas quanto à maneira de escrevê-las); ao contrário, as coisas que são realizadas 
pelos nossos esforços, mas nem sempre do mesmo modo, essas são objetos de deliberação” 
(ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril Cultural, 1984, p. 85). Com base no que expõe 
Aristóteles, considere as afirmativas seguintes. 
I – Toda deliberação moral tem uma causa natural e uma necessidade intrínseca.  
II – Por envolver a ideia de causalidade, o ato deliberativo é a consequência do arbítrio individual do 
agente moral.  
III – Devido à liberdade do agente moral, sua deliberação é fruto da espontaneidade de seus 
desejos e realizações.  
IV – Toda deliberação tem a razão como fonte causal das nossas realizações e esforços.  
V – Embora suponha nossa capacidade racional, a deliberação não envolve a autossuficiência das 
ciências exatas.  
 
Estão corretas  

(A) I e IV, somente. 
(B) I, II e IV, somente. 
(C) IV e V, somente. 
(D) III e IV, somente. 
(E) II, IV e V, somente. 
 
28 “Hobbes nega essa distinção entre a esfera pública e a privada: uma vez instituído o Estado, a 

esfera privada, que em Hobbes coincide com o estado na natureza, se dissolve inteiramente na 
esfera pública, isto é, nas relações de domínio que ligam o soberano aos súditos (BOBBIO, N. 
Teoria das formas de governo. Brasília. Editora da UnB, 1980, p. 98). Com base na descrição da 
visão política de Hobbes, é correto afirmar: 

(A) Para Hobbes, o objetivo da instituição do Estado é a submissão do indivíduo, quer pela lei, quer 
pela força do Leviatã.  

(B) A teoria da soberania do Estado concebida por Hobbes pode ser reconhecida, depois, em Locke, 
Hume e até em Do contrato social, de Rousseau.  

(C) Hobbes lança as bases da filosofia política que repercute a mentalidade naturalista da tradição 
inglesa na defesa da propriedade privada e os direitos universais do indivíduo.  

(D) Para Hobbes, uma vez fundado o Estado, a condição natural do homem se transfere à esfera 
pública.  

(E) Para Hobbes, a instituição do Estado e, com isso, o domínio público, é a única forma de 
superarmos o estado de natureza.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

16 



 
 
 

MOBILIDADE ACADÊMICA 2022 – MOBA 2022 
EDITAL Nº 10/2021 – COPERPS, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2021 

ÁREA IV – CIÊNCIAS DAS HUMANIDADES II 
 

29 Comentando o progresso da cultura no século XVIII, Rousseau escreve. “Vivemos no clima e no 
século da filosofia e da razão (...) Tudo concorre para aperfeiçoar nosso entendimento e para 
prodigalizar a cada um de nós tudo o que pode formar e cultivar a razão. Mas tornamo-nos, por 
isso, melhores ou mais sábios, conhecemos melhor qual é o trajeto e qual será o término de nossa 
carreira, chegamos a um maior acordo sobre os desenvolvimentos primordiais e sobre os 
verdadeiros bens da espécie humana?” (ROUSSEAU, J-J. “Cartas morais”, in Carta a Christophe 
de Beaumont e outros escritos sobre religião e moral. São Paulo: Estação Liberdade, 2005, p. 147-
148). A questão levantada por Rousseau nesta passagem nos remete ao problema abordado em 
seu Discurso sobre as ciências e as artes. Considerando o assunto comum, analise as afirmativas 
seguintes. 
I – A questão que importa a Rousseau é de natureza moral e não teórica.  
II – Rousseau, como pensador moderno, rompe com a ideia aristotélica segundo a qual mesmo a 
moral e a política devem ser epistémes, ou seja, ciências cujos juízos tenham o mesmo rigor que 
observamos no conhecimento teórico do mundo e de nós mesmos.  
III – Quando Kant nos diz que Rousseau é o Newton das ciências morais, faz dele uma espécie de 
fundador da ideia de ciência objetiva da sociedade e da política.  
IV – Rousseau cobra nesse trecho uma maior determinação do nosso entendimento tão cultivado 
sobre o destino e os bens autênticos da humanidade.  
V – Antecipando Kant, Rousseau distingue a cultura da razão científica da razão prática.  
 
Estão corretas  

(A) I e III, somente. 
(B) II e III, somente. 
(C) III e IV, somente. 
(D) I e V, somente. 
(E) I, III e V, somente. 
 

30 “Não há uma ciência do belo, mas somente crítica, nem bela-ciência, mas somente bela-arte. Pois, 
no tocante à primeira, nela deveria ser estipulado cientificamente, isto é, por fundamento-de-prova, 
se algo deve ser tido por belo ou não; o juízo sobre beleza, portanto, se pertencesse à ciência, não 
seria um juízo de gosto. Quanto à segunda, uma ciência que, como tal, deve ser bela é uma não-
coisa. Pois se nela como ciência alguém perguntasse pelos fundamentos e demonstrações, seria 
despedido com sentenças de bom gosto” (KANT, I. Crítica do Juízo. São Paulo: Abril Cultural, 1974, 
p. 338). 

 Em relação a essa análise do belo e do juízo do gosto, considere as afirmativas seguintes.  
I – Como domínio tradicional da filosofia desde sua origem, a pesquisa acerca da ideia de beleza 
visa identificar para esta um princípio objetivo diverso daquele que serve à ciência.  
II – Para Kant, se um juízo tiver que ser considerado como a expressão do gosto, então, enquanto 
juízo, há de ter a forma da lógica, logo, ser verdadeiro.  
III – Para Kant, é impossível demonstrar que um objeto é belo.  
IV – Contrariando o pai da estética moderna, Baumgarten, Kant separa beleza e verdade.  
V – Para Kant, a ciência só é bela se ela atingir com seus conceitos nossa sensibilidade.  
 

Estão corretas  
(A) I e V, somente. 
(B) II e V, somente. 
(C) I e IV, somente. 
(D) II, IV e V, somente. 
(E) III e IV, somente. 
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31 “Dissemos já que a ideia, representada numa forma concreta e sensível, constitui o conteúdo da 
arte. A função da arte consiste em conciliar, numa livre totalidade, estes dois aspectos: a ideia e a 
representação sensível” (HEGEL, G.W.F. Estética – a ideia e o ideal. São Paulo: Abril Cultural, 
1980, p. 139). Com base no que nos diz Hegel, analise as afirmativas seguintes. 
I – Um objeto artístico é a exposição no real de uma representação do pensamento.  
II – A arte, assim como a ciência, é capaz de apresentar como caso real aquilo que representamos 
em ideias.  
III – Para Hegel, a arte pretende apaziguar o pensamento lógico-abstrato, representado por ideias, 
conciliando em nós verdade e sensibilidade.  
IV – Um objeto só pode ser considerado artístico se compreendemos nele o que se pretende dizer 
com uma ideia.  
V – O conteúdo da arte deve ser pensado como uma totalidade concreta.  
 
Estão corretas  

(A) I, II e III, somente. 
(B) I e V, somente. 
(C) II e IV, somente. 
(D) I e IV, somente. 
(E) IV e V, somente. 
 
32 “Passemos agora aos conhecimentos fornecidos pelas ideias, pois os conhecimentos são 

veiculados exclusivamente pelas ideias. O conhecimento não é outra coisa que a percepção da 
conexão e concordância, ou da oposição e discordância que se encontra entre duas das nossas 
ideias. Quer imaginemos, quer conjeturemos, quer creiamos, é sempre isto. Por este caminho nos 
damos conta, por exemplo, de que o branco não é preto, de que os ângulos de um triângulo e a sua 
igualdade com dois ângulos retos têm uma conexão necessária” (LEIBNIZ, G. W. Novos ensaios 
sobre o entendimento humano. São Paulo: Abril Cultural, 1984, p. 285). Em acordo com os termos 
expostos por Leibniz, considere as afirmativas seguintes. 
I – Conhecer é, para ele, encontrar aquilo com o que possamos conectar uma ideia.  
II – O conhecimento pressupõe uma conexão cuja percepção implica a consciência de uma ligação 
necessária.  
III – A concepção leibnizeana de conhecimento concilia, via conexão, as ideias e as coisas em 
ligação necessária para que o conhecimento seja efetivo.  
IV – Pelo exemplo de conexão oferecido, Leibniz associa crença e conhecimento matemático.  
V – Por envolver ideias, o fundamento do nosso conhecimento é de ordem lógica.  
 
Estão corretas  

(A) I e II, somente. 
(B) II e IV, somente. 
(C) II e V, somente. 
(D) II e III, somente. 
(E) IV e V, somente. 
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SOCIOLOGIA 
33 Em relação à teoria do valor desenvolvida por Karl Marx em O capital, é correto afirmar: 
(A) A mais-valia relativa configura-se quando o dono do capital consegue aumentar a captação de 

excedente de produção mediante o aumento da jornada de trabalho sem aumento de salário. 
(B) O valor de uma mercadoria é determinado pela quantidade de trabalho nela dispendida. 
(C) A mais-valia absoluta configura-se quando o dono do capital consegue aumentar a captação de 

excedente de produção mediante o avanço tecnológico. 
(D) O valor de uso é o principal referencial utilizado para estabelecer o preço de uma mercadoria. 
(E) Nas sociedades capitalistas modernas, o ouro atua como equivalente universal. 
 
34 “O Supremo Tribunal Federal (STF) concluiu nesta quarta-feira (5) o julgamento que tratava de 

operações policiais em favelas do Rio de Janeiro durante a pandemia de Covid-19. A Corte, que já 
havia formado maioria na terça-feira (4), manteve a proibição das ações.” 

(STF mantém proibição de ações policiais em favelas do RJ durante a pandemia de Covid. G1, Rio de Janeiro, 
05/08/2020. Disponível em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/08/05/stf-mantem-proibicao-de-acoes-

policiais-em-favelas-do-rj-durante-a-pandemia-de-covid.ghtml). 
 

Assinale a formulação que melhor define o Estado moderno para Max Weber. 
(A) Instância que tem por finalidade promover a justiça social. 
(B) Organização que demarca unidades socioculturais. 
(C) Comitê para gerir os interesses da burguesia. 
(D) Instância que detém o monopólio do uso legítimo da força física. 
(E) Instância que atua como guardiã da consciência coletiva, de suas crenças, costumes e tradições. 
 
35 “E se Durkheim desembarcasse aqui e agora, para avaliar o mundo que deixou? Não se sentiria um 

estranho nem deixaria de reconhecer progressos. Afinal, ele jamais tivera ilusões. Sempre soubera 
que o mundo cuja unidade buscava era irreparavelmente dividido. Mas provavelmente se 
surpreenderia com a persistência de problemas que buscara enfrentar com os recursos de uma 
ciência social teoricamente bem fundada e praticamente relevante, da qual se propunha ser o 
criador. Egoísmo selvagem e predatório como valor dominante no lugar do individualismo moral que 
imaginava estar em ascensão; anomia; dificuldades para lidar com a diversidade cultural; 
fortalecimento de particularismos; enfim, um mundo que o levaria a interrogar-se, no fundo, se a 
ciência social que propusera não teria se revelado insuficiente. Ou talvez não tivesse sido estudada 
com a devida atenção? Que cada qual imagine a resposta íntima do velho mestre.” 

(COHN, Gabriel. “Individualidade e cidadania num mundo dividido”, Perspectivas, 1999, p. 38). 
 

O tema da coesão social é bastante presente na sociologia desenvolvida por Émile Durkheim. 
Quando reflete acerca das sociedades modernas, é correto afirmar que o autor constata 

(A) a prevalência da solidariedade mecânica, própria das sociedades industriais. 
(B) a ausência de anomia. 
(C) a prevalência da solidariedade orgânica e do direito restitutivo.  
(D) uma grande integração social, propiciada pela maior força da consciência coletiva em comparação 

com as sociedades tradicionais. 
(E) a preponderância do direito penal, tendo em vista o aumento da criminalidade. 
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36 “[...] porque enquanto cada homem detiver seu direito de fazer tudo quanto queira todos os homens 
se encontrarão numa condição de guerra” 
(HOBBES, T. Leviatã. Tradução João Paulo Monteiro e Maria Beatriz Nizza da Silva. São Paulo: Martins Fontes, 2003, p. 

48). 
 

O pensador inglês Thomas Hobbes concebe que, para evitar a guerra, os homens devem se 
associar e estabelecer a autoridade de um poder central (o Estado), habilitado a garantir a paz 
entre seus membros. Em relação ao pensamento de Hobbes, é correto afirmar que o 

(A) Estado precisa limitar as liberdades individuais. 
(B) Estado deve maximizar os desejos individuais. 
(C) Estado promove o estado de natureza. 
(D) ser humano age sempre de acordo com máximas universais denominadas de imperativo 

categórico. 
(E) contrato social corrompe a boa natureza humana. 
 
37 “Comecemos pela temática: existe um tema privilegiado nas análises sobre o social no Brasil que 

atravessa os diferentes períodos? 
Creio que simplificando a resposta podemos dizer que a grande indagação presente nos vários 
momentos de desenvolvimento do pensamento social brasileiro diz respeito à questão do atraso. 
Por que uso a palavra atraso? Não só porque esse termo aparece explicitamente em muitas das 
abordagens dos autores, como porque está implícito em quase a totalidade dos textos, mesmo com 
outra denominação. As temáticas da modernização, os debates sobre o subdesenvolvimento, mas 
também as mais gerais como a pobreza, o analfabetismo, as diferenças regionais, ilustram bem a 
questão.” 

(BASTOS, Élide Rugai. A construção do debate sociológico no Brasil. Ideias, Campinas (SP), Edição Especial, nova 
série, 2013, pp. 288-289). 

 
O pensamento social brasileiro se ocupa de reflexões que consideram as peculiaridades da 
sociedade, das relações sociais, das formas de sociabilidade, das estruturas de personalidade 
desenvolvidas em território nacional ao longo de sua formação sócio-histórica, entre outros temas. 
Em relação aos clássicos do pensamento social nacional, é correto afirmar que 

(A) Gilberto Freyre desenvolveu uma reflexão acerca das relações étnico-raciais que prevalecem no 
Brasil sob a perspectiva de que a miscigenação mascara as desigualdades e cria uma falsa 
imagem de harmonia racial. 

(B) Sérgio Buarque de Holanda acentuou a imagem do “homem cordial” brasileiro, que atua na vida 
pública com base em valores próprios da esfera privada, como a afetividade e a emotividade. 

(C) Gilberto Freyre concebe que a formação da sociedade brasileira se deu apenas com a contribuição 
dos portugueses, sem qualquer participação importante de indígenas e africanos. 

(D) Sérgio Buarque de Holanda defende que durante o processo de formação da sociedade brasileira 
prevaleceram as qualidades ordenadoras, disciplinadoras, racionalizadoras. 

(E) Caio Prado Júnior defende que a colonização do Brasil pelos portugueses tinha como objetivo o 
estabelecimento de uma colônia de povoamento e a formação de uma sociedade similar às 
sociedades europeias. 
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38 “[...] o feminismo latino-americano perde muito da sua força ao abstrair um dado da realidade que é 
de grande importância: o caráter multirracial e pluricultural das sociedades dessa região. Tratar, por 
exemplo, da divisão sexual do trabalho sem articulá-la com seu correspondente em nível racial, é 
recair numa espécie de racionalismo universal abstrato, típico de um discurso masculinizado e 
branco. Falar da opressão da mulher latino-americana é falar de uma generalidade que oculta, 
enfatiza, que tira de cena a dura realidade vivida por milhões de mulheres que pagam um preço 
muito caro pelo fato de não ser brancas.” 
(GONZALEZ, Lélia. “Por um feminismo Afro-Latino-Americano”. Caderno de Formação Política do Círculo Palmarino, n. 1, 

p. 12-20, 2011, p. 14). 
 
Lélia Gonzalez (1935–1994) teve um papel fundamental na criação de uma teoria do feminismo 
negro brasileiro. Com base em suas articulações e no contexto sócio-histórico brasileiro, é correto 
afirmar:  

(A) Gonzalez defende que o feminismo é um movimento social global que, para seu maior 
fortalecimento, deve defender categorias universais. 

(B) Para Gonzalez, o único tipo de opressão que deve ser enfatizado para a superação das 
desigualdades sociais é a opressão de classe. 

(C) Segundo Gonzalez, o caráter multirracial e pluricultural das sociedades latino-americanas converge 
na constituição de uma democracia racial. 

(D) Para Gonzalez, o sistema patriarcal-racista faz com que as mulheres não brancas sejam definidas e 
classificadas por um sistema ideológico de dominação que as impede de se tornar sujeito de seu 
próprio discurso. 

(E) Conforme Gonzalez, a divisão sexual do trabalho não se relaciona com o racismo, pois a 
desigualdade salarial entre homens e mulheres é um fenômeno generalizado. 

 
39 “Um dos atuais desafios da sociologia tem sido o de explicar as grandes mudanças ocorridas no 

mundo do trabalho nas últimas décadas. A percepção do trabalho/emprego como uma atividade de 
longa duração, comum às gerações de trabalhadores de meados do século 20, teve sua 
credibilidade abalada por um intenso processo de reestruturação das atividades produtivas, 
implementado a partir dos anos de 1970. A partir daí, a sociedade capitalista industrializada se viu 
transformada pela constituição de novos tipos de articulação entre empresas e países, com forte 
influência da tecnologia da informação, e com a instituição de um padrão de produção flexível com 
relação ao trabalho e aos trabalhadores.” 

(Ramalho, José Ricardo. Trabalho na sociedade contemporânea. In Soares, Amaury Cesar (coord.). Sociologia: ensino 
médio. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010, p. 85). 

 
O trabalho é um dos principais temas no âmbito das análises das sociedades capitalistas efetivadas 
pela Sociologia. Com base nas reflexões sociológicas acerca do trabalho na sociedade capitalista, 
é correto afirmar: 

(A) De acordo com a teoria de Karl Marx, não existe relação entre o aumento da divisão do trabalho 
promovida pela revolução industrial e a alienação dos trabalhadores de seu trabalho. 

(B) O fordismo está relacionado à produção em massa de mercadorias, à introdução da linha de 
montagem e à verticalização da produção fabril. 

(C) Com a reestruturação produtiva ocorrida no Brasil a partir dos anos 1990, houve uma queda nas 
taxas de terceirização do trabalho. 

(D) A participação das mulheres no mercado de trabalho reduziu no período do capitalismo financeiro 
neoliberal contemporâneo. 

(E) O modelo fordista de produção é o que prevalece no período do capitalismo financeiro neoliberal 
contemporâneo. 
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40 Auguste Comte defendia que as sociedades deveriam ser estudadas com o mesmo rigor científico 
das demais ciências naturais. Com base nessa premissa, o autor cunhou o nome “Sociologia” para 
designar a área de estudo que se dedicaria às sociedades. A respeito de seus postulados, é correto 
afirmar: 

(A) O autor formulou a lei dos três estados de desenvolvimento do conhecimento humano: o estado 
teológico, o metafísico e o espiritual. 

(B) O pensador concebia o mundo social a partir de uma doutrina dialética. 
(C) Para Comte, a ciência não deveria ser utilizada para organizar a ordem social. 
(D) O autor argumentava que a Sociologia deveria se dedicar principalmente a compreender e reduzir 

as desigualdades de classe. 
(E) O pensador foi o principal idealizador do positivismo. 
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